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Internacional 
•LESTE-OESTE-

NANCY ELES TIVERAM SUAS 
Ela fez esse comentár io sobre a revolução após v is i ta r o museu dos tesouros dos tzares. Mas ressaltou que cont inua tão ant icomunista como antes. 

"Nunca vi uma cidade tão lin­
da em toda minha vida", excla­
mou Nancy Reagan ao visitar on­
tem Leningrado, a 700km de Mos­
cou. Na antiga São Petersburgo, 
capital do Império russo — tam­
bém conhecida como a Veneza do 
Norte —, a primeira-dama norte-
americana se emocionou ao ser 
recebida por dezenas de milhares 
de habitantes que lhe a t i r a ram 
flores, e se encantou com seus ve­
lhos canais, pontes e pa lác ios . 
Mas foi no museu do Hermitage, 
sede de uma das coleções de arte 
mais importantes do mundo, que 
Nancy, conhecendo os t esouros 
dos czares, disse ter tido um pou­
co mais de compreensão das cau­
sas da revolução russa — apesar 
de continuar tão ant icomunista 
como antes. 

A comitiva de Nancy, sauda­
da entusiasticamente ao longo do 
trajeto entre o aeroporto e o cen­
t ro d a c i d a d e (a segunda da 
URSS), fez uma parada no cemité­
rio de Piskaryov, onde estão se­
pultados 700 mil vítimas do cerco 
de Leningrado durante a Segunda 
Guerra. Com um leve vestido ama­
relo, a visitante depositou flores 
diante do monumento de 48 me­
tros de altura, e se inteirou da 
ração diária fornecida à popula­
ção local durante o longo cerco 
(1941-1944): uma fatia de pão de 
centeio de 125 gramas. Voltando a 
seu Cadillac trazido especialmen­
te dos EUA, onde viajava acompa­
nhada por Lídia Gromiko, esposa 
do presidente soviético Andre i 
Gromiko, Nancy se dirigiu em se­
guida ao palácio de inverno dos 
czares , transformado no museu 
Hermitage — onde ela tocou em 
quase tudo que viu, apesar da ins­
crição "favor não tocar" — e de­
pois ao palácio imperial de verão, 
Petrodvarets, uma á rea de 100 
hectares à beira do Golfo da Fin­
lândia. 

Foi mais tarde, a bordo do 
avião presidencial Air Force One, 
que a reconduziu a Moscou num 
vôo de 90 minutos, que a dama de 
Washington, descont ra ída , teve 
tempo de falar aos jornalistas. Re-
ferindo-se ao luxo e opulência dos 
lugares que visitara — ricas tape­
çarias, lareiras de lápis- lazul i , 
mesas de malaquita e móveis ba­
nhados a ouro, e especialmente 
uma manta de cavaleiro incrusta­
da de diamantes —, a sra. Reagan 
disse que "quando vi o que eles 
usavam em seus cavalos, em com­
paração com o nível de vida do 
povo, tive certa compreensão de 
como e por que as coisas aconte­
ceram". Mas, ao lhe perguntarem 
se isso a tornava mais simpática 
ao regime comunista, respondeu 
com um enfático "não". 

E, quando lhe indagaram se a 
URSS continuava sendo para ela 
o "império do mal", Nancy disse 
que "a filosofia e as posições co­
munistas são completamente dife­
rentes das nossas", mas que o po­
vo soviético era "muito franco e 
cordial". E completou: "Não tive 
uma verdadeira ocasião para fa­
lar com muitas pessoas, e as úni­
cas conversações que mantive fo­
ram numa base muito emotiva". 

Os jornalistas aproveitaram a 
ocasião pa ra saber da senhora 
Reagan se ela efetivamente havia 
consultado astrólogos para asses­
sorar seu marido nos itinerários 
de viagem, mas ela descartou a 
questão dizendo que "já se disse 
tudo" sobre o assunto e, a uma 
pergunta sobre se "os astros não 
estavam em posição propícia" pa­
ra uma resposta, fulminou o in­
quiridor com o olhar. Nancy só 
voltou a rir às gargalhadas quan­
do lhe indagaram se tinha inten­
ção de escrever um livro sobre as 
revelações do ex-chefe da Casa Ci­
vil Donald Regan sobre seu inte­
resse por astrologia, e respondeu: 
"Pode ser", mas advertiu: "A mi­
nha maneira" (My Way), parodian­
do uma música do cantor Frank 
Sinatra. 

A primeira-dama dos EUA 
elogiou muito sua companheira 
de viagem, Lídia Gromiko, cha-
mando-a de "cálida e amistosa". 
Dando provas de sua sinceridade, 
Lídia respondeu, quando lhe per­
guntaram se estava cansada: "Cla­
ro que estou. Tenho 77 anos, como 
poderia não estar?". Ao voltar a 
Moscou, Nancy ainda tinha pela 
frente sua principal tarefa do dia: 
recepcionar, ao lado de Ronald, o 
casal Gorbatchóv, num jantar de 
gala na Spaso House — a residên­
cia do embaixador dos EUA em 
Moscou. 

Revisão da 
História suspende 
exames escolares 

A URSS suspendeu 
temporariamente os exames de 

História do fim do curso 
de nível médio, até que sejam 

publicados novos livros 
escolares contendo a visão mais 

imparcial da matéria 
defendida pelo líder Mikhaíl 

Gorbatchóv. Funcionários 
de escolas, alunos e pais de 
alunos revelaram ter sido 

informados pela Comissão Estatal 
de Educação, há duas semanas, 

- de que os exames de História 
aplicados nos últimos 

dois anos do curso médio, 
normalmente muito rigorosos, 

w ~ serão substituídos por 
uma discussão oral sobre os 

acontecimentos atuais. 
"Nossos livros escolares contêm 

informações que não 
são corretas. Tudo o que foi 

ensinado antes está 
superado. Hoje sabemos muito 

- - mais do que sabíamos, e 
é melhor suspender os exames 

até a publicação de novos 
livros", comentou Yevguêni Topaler, 

diretor da Escola n° 67 da 
zona Oeste de Moscou, a uma 
repórter do New York Times. 

URSS — Dois importantes co­
mentaristas soviéticos rebateram 
ontem a afirmação do ex-chefe do 
PCUS em Moscou, Boris Yeltsin, 
que responsabilizava Iegor Ligat-
chóv, o número dois do Cremlin, 
pelo bloqueio das reformas eco­
nómicas e sociais na URSS. Em 
uma entrevista à BBC de Londres, 
Yeltsin disse que Ligatchóv em­
perrava a perestroika e deveria 
renunciar a seu posto no Politbu-
ro. Ontem, Feodor Burlatsky, ex-
membro do Comité Cent ra l do 
PCUS, retrucou: "É natural que 
Ligatchóv tenha pontos de vista 
pessoais . Mas isso não é oposi­
ção". Alexei Arbatov, vice-diretor 
do Instituto de Economia e Rela­
ções Internacionais, acrescentou: 
"Não concordo com as opiniões do 
senhor Yeltsin". Yeltsin foi afas­
tado da direção do partido e ape­
lidado de "kamikaze da peres­
troika". 

IUGOSLAVIA — A Conferèn-

cia da Liga dos Comunistas da lu-
goslávia encerrou seus trabalhos 
ontem com severas críticas contra 
os privilégios dos funcionários do 
partido e do Estado, exigindo in­
vestigações sobre esses privilé­
gios. 0 dirigente sindical Zvonimir 
Hrabar pediu uma apuração das 
denúncias de corrupção contra 
destacados dirigentes do partido, 
especialmente do ex-presidente 
da Liga, Milanko Renovica, que te­
ria desviado recursos do Estado 
para a construção de apartamentos 
e residências de veraneio particu­
lares. 

EL SALVADOR — Pouco an­
tes de partir para os Estados Uni­
dos, onde r e c e b e r á tratamento 
médico, o presidente de El Salva­
dor, José Napoleón Duarte, negou 
ontem que estivesse com um cân­
cer no estômago. Em um breve 
discurso, ele disse que sofre de 
uma ú lcera hemor rág ica "ma­
ligna". 

AFEGANISTÃO — O segundo 
comboio militar soviético come­
çou a se retirar ontem da cidade 
afegane de Ghazní, dirigindo-se ao 
norte, até a fronteira com a URSS. 
O jornalsita francês Alain Guillo, 
libertado no sábado pelas autori-
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0 líder conservador, 
em mãos de narcotraficantes? 

dades de Cabul, depois de perma­
necer nove meses preso, disse que 
a retirada das tropas soviéticas do 
Afeganistão "desorganizou o siste­
ma e provocou lutas internas que 
podem levar a um banho de 
sangue". 

FRANÇA — A polícia adua­
neira francesa prendeu ontem Ju-
lien de Madariaga y Aguirre, su­
posto fundador do movimento se­
paratista basco ETA, na cidade de 
Biarritz. Ele foi acusado de asso­
ciação criminosa e porte ilegal de 
armas e está sendo levado a Paris 
para um interrogatório. 

ISRAEL — Um total de 207 pa­
lestinos já foram mortos por solda­
dos israelenses desde que come­
çaram os distúrbios nos territórios 
árabes ocupados da Cisjordânia e 
da Faixa de Gaza, em 8 de dezem­
bro, segundo o porta-voz militar do 
Exército de Israel, general Ep-
hraim Lapid. Outras 50 mortes ain­
da estão sendo investigadas. 

FRANÇA — "A França conti­
nuou a entrega secreta de armas 
ao Irã a té as recentes eleições 
presidenciais", afirma o semaná­
rio Le Canard Enchainé. O objeti-
vo: libertar reféns franceses no 
Líbano. 

Depois do inverno russo, a 
primavera é uma estação muito 
especial. Mas este ano, além dos 
can te i ros abarrotados de flores 
nos jardins centrais e do brilhan­
te sol de maio, os moscovitas ar­
ranjaram um motivo a mais para 
se alegrar: como disse a um norte-
americano uma alta e loura garço­
nete de um dos novos cafés com 
mesas na calçada que anunciam a 
perestroika: "Eu estou muito con­
tente pelo fato de seu presidente 
estar aqui. Isto significa um futu­
ro pacífico, e por isso estou con­
tente". 

A visita de Ronald e Nancy 
não mudou substancialmente a vi­
da dos moscovitas, mesmo a dos 
que sofrem com paciência as alte­
rações do tráfego diante da passa­
gem da limusine negra do presi­
dente dos EUA pelas ruas cen­
trais, mas parece que modificou 
substancialmente suas opiniões 
sobre o casal. "Talvez Reagan te­
nha melhorado, talvez nós tenha­
mos melhorado ou, quem sabe, 
agora tenhamos mais informações 
sobre ele", disse um jovem con­
sultado pela EFE na rua de pedes­
tres Arbat, no centro da cidade. 
(Antes da cúpula de Genebra em 
1985, Reagan só aparec ia nos 
meios de comunicação soviéticos 
para ilustrar as críticas à sua po­
sição "anti-soviética" e "militaris­
ta", ou como protagonista de mor­
dazes caricaturas.) 

Um policial encarregado de 
vigiar as imediações da residên­
cia dos Reagan na capital soviéti­
ca concordou com a tese de que 
hoje há mais informações sobre o 
presidente norte-americano, mas 
disse e s t a r desapontado com a 
reunião que Reagan manteve na 
segunda-feira com os dissidentes 
— "qúe causaram muito mal ao 

Dê o pulo do gato! 

país e podem dar ao presidente 
uma impressão n e g a t i v a " —. 
quando há "pessoas muito melho­
res para se en t rev i s ta rem com; 
ele". A apenas alguns metros da 
Casa dos Escritores, onde Reagan 
se reuniu ontem com intelectuais 
soviéticos, uma economista decla­
rava, na rua Gertsena, que tinha 
melhorado sua opinião sobre o 
presidente dos EUA, porque "ele 
parece querer muito bem as mu­
lheres soviéticas" — uma clara re 
ferência à alusão de Reagan à pe­
sada carga das mulheres russas 
na família e na sociedade. 

• 'Sempre gostei de Reagan. 
Se o povo norte-americano o ele­
geu, é porque ele é bom", disse 
uma pintora que exibia seus qua-; 
dros nas calçadas da rua Arbat. E 
Nancy Reagan também parec ia 
ser bem vista pelos moscovitas: a 
primeira-dama dos EUA é prikas-
na (maravilhosa), na opinião de 
duas jovens t r a b a l h a d o r a s . A 
maioria dos entrevistados dissé-i 
ram ter muitas esperanças de que 
a atual cúpula seja "um acontecia 
mento positivo", ainda que não se; 
alcancem os objetivos fixados. Es-; 
ta é também a opinião de um coro­
nel do Exército, que disse que a 
redução de 50% nos arsenais nu-; 
cleares poderia afiançar a paz •«* 
"questão importante sobre tudo 
para os militares". 

Os moscovitas aproveitam a 
p resença na cap i ta l de norte-! 
americanos para trocar esponta-; 
neamente com eles opiniões so­
bre temas tão amplos como liber­
dade sexual e limitação nas infor-! 
mações, tanto nos EUA como na 
URSS. Os "debates" se sucederam 
na madrugada de ontem, tendo co­
mo fundo guitarras de jovens que 
interpretavam canções dos Bea­
tles. »*w 
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